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Escolha do terrena iu plantação da nn ›

OMO a agricultura é sssnmpto

da notuulidnde e que felizmen-

te hoje está merecendo mais que

nunen a attencàn do nosso governo

tomamos a liberdade do transcrever

do Agricultor Purtnguez o artigo 'que

segue: ›

A aptidão de um,terrono para a

cultura da vinha está intimamente

ligado e dependente da sua natureza,

situação e exposição das condições

cllmntericas. v

Na natureza do solo ha a eonaiv

dum' não só as sutis propriedades

plúsicns, como _tambem ns suas

qualidades ehimicas. As primeiras.

____--
!
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(Continuada do 1).' 12]

Uma d'estus é o sw'gaço queuxis.

te elu tão grnndc quantidade na P .

ciñco e no âtlanticn que constitua

enormes prndps lluelu intes aqt'e se

deu o nome de mm' dz sargnços.

São tambem notariais as Morning_

uma outra especie de alga corois Ie

vermelho ou azul que_ depor¡ das

hydraphitas, encarregadas de fil-ma-

rem ns jardins e relvados das cima-

das mais profundas do oceano são

_ as que se encontram a muinrtli n-

cia da superficie. v .

Todas ss algas são plantas 'go-

lntinnsas, :chlol'ophylladaa de p e-

dad mais ou menos consistentes, L

 

condiçã ' ' iinntsrioas iu'onher

se à primeira vista. Não assim ns

qunlidudes chiniiens, cujo reconhe-

cimento demanda o auxilio da anu-

  

“ lysel

E' por intermedia d'esta que se

pode determinar com toda a segw

ronca, se a vide achará no solo :is

mndiçõ s necessarias á sua regem-

a ml, a potaxsa, o acido [os/Mica, o

nxirlo da [erro, ote.

 

mesada nte lioj mas tão preci

¡udispensavel para se attingir a n . 4

xinia producçim vinícola no menor

espaco de terreno, einlini nara se

saber se o snlu e naturalmente rico

e se continuará nom ndntiacões

 

,orilinnrius. ou se demandar-t aduba-

4 ções extrunrdinarias que tornem

antieconomica n cultura, pôde hoje

e dave ser feita pelos agronomos

regionaes. ›

Actualmente não se pode ou não

se dare fazer o que se [azia n'untio

tempo. eln que ninguem se preoccu-

pavapu preoccnpaVn-se muito pouco

com n natureza mineral do solo e

com a sua origem geolut; a. tendo

Puerto em nttencin a. v *ui-iai“ do

u'l'unos um que n vm a vegetuu'

melhorou paorl Onde houvesse terre-

no que se prestasse aos trabalhos

culturaes, lá era levada a vide, ubun-

donnndo-se npenns, (quando se aliam

donuvuin) os solos pm'uuieute :ireen-

tus, do areia solta, os cascnlhudos,

etc.

prosperar a vinha em terrenos geol

pertinente tão dlvci'aos,por exeinpl

ieldspatliieos e gmnlticos ein Ribei-

ra d'Oura (Trapos-montes). Dão (Bei

ru Alta), graniticos em Basto (Minho)

morphicos em Borba (Alemtejo). de

rochas enlcarens. mês, Innrgns e nte

basalto como no termo de Lisboa,

pulo facto, (lidamos de Ver prospe-

rsr n vinha, em terrenos de tão dif-

versninentie coradas. segun lo a [Ill-

tureza do seu pigmento ehlnrophyl-

Lu, elias reunem-se em quatro grn pus

caracterisados pela eOr verde como

nos Íucus. aargaous (em algumas es-

_pecies) e na maior parte de outras

algas: and ou vermelha como nas lio-

ridias; e. escura como nus liydroplir

tas.

cellulas gelatina e indo= quusi todos,

na medicina.
i .

l s o

(“.50 proapern, isto e. se encnntrnrá -

Esta nnalyse tim geralmente des- '_

De resto: pelo facto de se ver '

 

a Cuba (Alemtejn), seliistusos meta- ,

linioo. Assim, sul: este ponto de ris- '

Como as algas contem nas suas

e particularmente o funnsursiculosns

e a clioridrus criiipus, da familia .lus l

floridias teem tido nina applicaciio ,

Tinha annitecidn. quando chega-

pnr isso n sua cultura é ou pf).

l a ser egualmente economica ein lr)-

dus Pllas.
'

Quando mesmo In interriossmu ,e

 

  

 

a s.tnnl;ân e expo o do terreno e

:e: castas das vidt cultivadas_ ti

nliainos ainda as condições urogrn-

pliioas a influirein poderosmuente

na economia da cultura.

Serve-n ia' um . exemplo: o Dun-

ro, n arrumada região \'¡nicula de Por

tngnl_ olierene no seu snlr) detri-

otos de seliistos argiiosns do pet-im

do siluriann, ns melhores condições

â. cultura da vide, mas sun orogra-

phia, sobre favorecer o cinpohr i-

ntento rln terreno, dilñonlta pur tul

fôrma o seu cultivo e toda a I no de

obra, que so o qualidade priv¡ gia-

(In de seus vinhos (quando não sejam

sacriücudos a uma coneor ncia des-

leal). que não n quantidade, pode

tornur Iucrntivn esta enlturn.

l A natureza do solo. tanto pelas

suas qualidades physicas, como pela

sun cmnposicão cliiuiieu e constitui-

cio Iuineraiouica, tem ulnn innuun-

cir inrontt-stnvel sobre a quantidade

n qualidade do Vinho, Vigor o ilum-

clio do cepa.

Mann Á uu os mnlluirps vinlimi

bmnrus sào ox t e terrenos cnlmreos

' cretnceos e os de argilas tirnnenn. e

que os mesmos Vinhos dim-rem eu.

tre si segundo sào produzidos eu¡

tel s ie¡ ¡ginosas nu náo terrznzi-

nosos, o: vinhos tintos pmvenient .

de terrenos ferruginnsos adquirem

uma cor innis brilhante, que em um¡

 

    

   

   

  

 

cões de enlturu. exposição, etc., uns

vinhos são melhores do que outros,

não podendo tal facto deixar dr'

nttribui se a diñerençn de compo-

sição e

adquire maior duração nos terrenos

'que the olierecsm meio mais pro«

picio ao lncll desenvolvimento de

suas raizes, ele., etc. E, não pude-

mos deixar de chamar desde já toda

e attençño para este ultimo ponto,

 

_na_
e

as impressões do nossa passeio e

disse-me em segredo que quai¡ esti-

Vern para não oniittirrireimtslamia

alguma...

›-Pnr quem és, Mnrinnninlia, não

facas tal; ainda não é nada tarde

  

cordon, mas... que era

por excesso de alegria“.

w Pouco depois, pelas nove horas,

a cria estara concluido, e o tio, :i

prima e eu tado.: á rneza não ce-

nnuinos-du oraruuios tudo que nos

traziauL

 

tais dois botões do enllgtr.

Di-puis do chá estivemos por ul›

(tum !Empu nn terraço e pulns ll do

l nnute lúcolltB'HlO -nos nos nossos apn-

 

inesma região e nas mesmos eomli-'

ica do solo; que a rinlia-

ums a casa. 0 tio Menezes veio logo sentes

!ao nosso encontro apenns nus nnvn¡ ,

Seller nas oscntlas.n¡ri'inia e eu, mais

radiantes de felicidade e_nlegria que

dns outras vezes, heijnmosdhe a [não

que nos estendia.

melllo

l
l Depois, minha prima contou-lhe

  

  

 

, ›Â5§ll.l] ncahsvn o meu primeiro

dia df: nm [urninso sonho d'amor nas

s disposir: cs para u ininnn

felicidade futura,

Os dns iam snccedendo-se uns

5 aos outros e cada vez eu descobriu

le Vil" L'

.u ride leve uma bon parte do suas

_Util Assim é que eu gosto das,

pe. nas! dizia meu tir) que desnper- i

,culture da vinho, resta ainda suprir:

'os nevoeiros, emborn n'elles a

-du vinha, não só pela qualidade ira

 

  
  

   

  

      

  

       

  

  

  

  

  

        

  

    

   

    

    

 

   
  

  

  

    

    

  

adquiriu tnda a sua importan-

, ilwpnis que está provado que o

res bulecimentodos vinhos puyllo-

s pelo sulfviretn de enrbonio

llittS facil e mais economico em.

terrenos. Comprehende-se a

ão d'tsto, sabendo que o philloxe:

rti vira só nas raizes superiores; /

 

  

 

nas
  

ha

portanto, toda a convenieneia que _'

 

rmzns ntú onde o pliylloxera não:

desça, o que só se pode realisnr,

sn e solo se deixa facilmente ¡tra-7

vessnr por elias. '

Determinado a natureza du salxir

para snbenso n que mais comem á.

qual u melhor situação e expoaiblo”

condiçoes estos qnn tanto Influezn

tambem na quantidade rln producto..

Em solos nlagadiços_ bem como u'a4

quelles (indu reinain linbitualmíntç
l,
  

 

possa adquirir_ nan vegetação

rosa, está coutrmiudicnda a culta.

t'erier do seu producto, como aii¡ r

pelos muitos nceidentes e doene

parasitarins n que n planta está su_ 4

jvitn. 0 mesmo nas grandes altitu-= _~

dos desahngadns, nude us eondicõa

mutuumlmzlian deixam nujeitaa mui«

tns contingentes a plant-obtido“

nim.

Os sitios mais proprios a esta

cultura são, qunndu se atuando sjb L

quantidade do producto, as raizes!

e os terrenos planos ou tigeimnsnu

te oddolados, onde n terra sejam

(lave-1 e onde ns niueliluas meu:

nus possam iuncuionar, “nm-m; ha-

ratear n mão d'obrn; é istn Iiojenh'sa-

lnimnentu indispensarel pan¡ não su .

liear batido na concorrencia dos meu:

cados. Quando se attende a qunli 4 '

du do prudunto, são as collinsis ea; '

encostas suan até meia altura ~

sobretudo proximo du rios ou riibei s ~

ros, cujos vapores aquosos exercem;

durante o calor estivnl uma benean

innuuneia na vegetação dus plantel

n maturação dos irnctns. *

 

-v

mais preco, nn minha gentilnamodà-

da, até que o dia to de outubro nos'

veio empannr o horisonte limpidu e,

sem nuvens do nosso aniOr :Alinha-

nios do retirar para n Villa de no

nude deixaria meu tio e !Ilha nasua

casa; e eu iria _ter ::um o commepi

dador Feliciano da Motta \pedir-lhe

n benção e um saqnito de libras a

rn ll' continuar o meu curso na es›

cais ¡nudnn de Lisboa.

Ai, quanta custou :i despedin

minha lindu Marianna: Ella fed-tm¡

jurar qu¡- nunca a esquemátgâ .

lhe escreveria muitas vezes de ' ;

nos e, depois de lhe enxugardass

gros .is lagrimas, quase lhe despien ' "

rtp au¡ das palpehras cometidas

rolus c-nisentin que os meus labios

tn- sem os seus e parti nnm 0:90',- '

'raçao (tmn-e ' '0, como se fôra :i

tado ein circulos de ferro, cheio?

tristezn e coinniocào.

De longeminda ria um Iene:-

agitar se a uma janella edepoisvs-

mit e pouco a pouco orulw'qiie

 

   me aeeuzn'u.



 

  

'Fulô .piu respeita .á

:em esta'qu grande parte depen-

dente não ãó o-

uerêmos plantar.

'asim éque, nas regiões Cianorte da como é de'

@”~Wusicâo preferivel _é a qua olha

ía sul, -que iuvomce u vemmção e

'adianta n maturajo do frunto; nas

regiões do sul. contrariamente, deve  

  

 

   

 

pieicu'su a 'au ¡.u norle,uxpou;

@um ev¡ ou gruniles rigurus do

ã.. as O e .por conseguinte a queima

 

  

 

1+'- doi fructo, assim como,
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> ' nellontu a r:

 

_' *" excepções doterlninarla,

',d'estas excepções ni¡ sua nr

Io atraso

l rébentaçào. u peru " licitu

' as geadas da primuwi Y' sic ul»

un caso devo o terrpno OITPT, ter

uma inclinação suar- e náo abrupta,

›-a *fim de que a nec o hcncñca dus

raios solares -ie faça mv,er Sci“

Ha, porém, excepções, que nos con

wnrmnm u rui; 1 a seguir na uxposr

(ção do terreno di ulo à vinha,

' pela innu-

enuia da conñgumcào dos terrenos

E'maclivnmeutu u orienta ão Ilu vl-

nha pôde ser intuiiam ue. mod

    

  

' mada, tanto [elas condições orogrm

A ¡pllicau da proprio terreno, como dos,

   ,que o-idairuntam ou nir¡ mluin. O

nosso' Douro torne. no: pxmnplox-

;gi-in

›esquarda, com uma oriuumç* no

morte,.e une, todavia, produzem r¡-

-mhoa de primeira «on-dem, tons são

mm BI'Rll] o Vinhos das qutnt

i Bo z, Vusuvio e outras.

 

  
  

Ernesto FMira.

 

' acumularam

 

,Entrelapnrlamentar egun-

*do disseram VM os jm'uues tu¡ tu do

:emma como !du uppn/sicào, m ex-

I'uiu quo u sur. conse~

Bueiro .Milano dia Malla, illuütrc Ale«

 

  

  

  

   

  

 

' llíñladopelo circulo dr, Aveiro, foz .

uparlaineuto, delcmlundu o pm -

panda-comunismo de legislação c

r miami. relativo ao processo Fárcua

dlAlmeidn. v

-Sua nx.“ aprusentmrau extrema-

uíeuta modesta a tratava e ¡upon-

dil'? com :t maxima co tesiu tanln a

 

  

  ' ', amigeavcorno n ndrersanos, o que de-

 

   

   

_ ?uma agradou.

, ^ “Illvldmle, 4 Real' se du-

'Mngo, 5 de umio. anuintu doFun~

l v- tio (Angeja) do L'.nr. dr. Augusto M -

   

   

31th' de- Castro, irmão (ln snr. pru

,dente do conselho, n festa da Senho-

Entào deixei-me cuhir sobre ns

Almolíadas do trem que me conduzia

Ji, primeira estação do caminho de

ferro, distante M ¡Inmetros da ca-

sa do tio e prlnupiei u ulhur como

irregular a minha viria da Líshoa

,e a fazer protestos (le. emenda,

' _Passadas duas horas tomava hr

gerem 1.' classe para Torres-Novus,

«a du minha naturalidade-z e riurto

quartos do hora deois entrara em

' 1' Ia masa, onde uàu cuconlrm iucu

orquu andava a ver deituruhai-

,x uau lugar-adam de viuhu de lili

' 'algumas onda uma.

v. :Em casa não me podia distrahir

da tristeui que um dominnra dnsde

usabida du companhia rio tio MP.“P

, @depor isso. dels dias dano' tu

àdmdia 15 de outulrru. parti para

&lama; audi: me entreguei um'.

'Émile q um sem numero de praze-

' :si-para repeilir para longe dr: uniu

' _uellas saudades, que, su couti›

meu¡ tão ucerbas, me poriam sem

ida na espinllal i

Poisdero dizer que me foi mais

      

ima e si-waçao e

da solo, como das castas p

 

  

 

    

  

   

 

   
i haverá fuga1 'gn nte a

'o dia, na ::penal '

da agricule _

;a artes corre tiras.

da'Quintapomyatentemente axioma

ostume, haverá mis

sa notadameme e musicagá min'

te arraial e ( smçL '

l, O sur. dr Augusto de Castro teu-

cinna chega¡ ao Funtão na sexta tei- '

¡ia,din 3. Sua 01.”“ usp a o ñlhiuhos

já uhegzuram segunda feira.

Parece que no domingo de tarde ,

irão no F vilão lucar a ::usa de suas l

u “ os Ja hein conhecidos uocari-

n tas de Alhergm 1. nm grupo de

;muarlores. que a truco d'uum apreu- 1

l (l 1 as ' dl ' .ofumu [Orca de von-

' !alle firme e dire¡ an intrllizente rio Ã

nosso amigo Frann-iscn Mrllo, L' us .

guiam já tocar (l'uluu maneira xudn~

iiciiuuicntc udmii \'el.

  

  

' .llmannck das senhora! I'ur- ,

!arranca-A si I). Alberlina Pa

ruim, uma :las molho as esrripto 'os

  

um livro n intitulado de

1:¡ nx.“ e :l . . nota directora. w

e ll\'|'0, muito digno de sur

lido pur lu-lus_ \'I'ln rui'headu (lu

,trai-,luis dos: uu-lhm'os P. .iptnrrs

¡pltrlligllv'lus, otima-(tendo uma leitu-

' rn mrlurhssnua. .

l'llllt'l'enllii penhorurli Emos u i

UiTer . .

  nn

rpm

  

 

  

 

  

 

0 grand: lneemllo du ¡hen-

Irn dm !Ipen (fo-¡lu! de Paris.

_São Dudu rcz mms liorroruuas m;

dlhlJlDÇO 'a e os prnmenores que

trazem os Jornap l“ ncezcs á cerca

do tem el inCL dio que acaba da l

fuer tnutuu \ otimas em Paris.

(inlmllam já em 200 as p ssoos

Ique foram devorarlase carbon adus.

N'uui xl s cautus rio timabrn formn

encuntradn < 27 pessoas carbonisudas

,mn nnirnde garantam mag-!wma cair,

mas qui: a Isso llhslull uma porta

Irunt ira que não cunswuirnlu ah

q desnripçõps rhegadasde .i is

Ihilisam proluu~|umcule,c o cus- l

, podem lur .mm lu'otarmu as la~

u mas pel s olhno fora. 0 uumuro

:dos feridos é inimenso.

l Nunca su viu tão hol'ruroso incen-

dio.

O governo franc-cz subscreveu

rum uma arultuila qunuuu para as

familias das rintiums. A ilnpn-,nsu

l Huse promove subscricões e

no a das pruviocius. As em'

prazas dos tlwatros annunciuiu espu-

ctorulos, tudo para o ms-smo lim.

l U governo austríaco subscmrcu

cum 10 mil francos; o conde ile Pa-

¡ris com outros da¡ mil.

 

       

 

   

  

    

   

  

 

    

   

    

  
  
   

  
  

   

  

!facil hahitnar_ outro v9_ úquella mi-

nha antiga vida de Lisboa. do que

deixal-n depois da. acostumado.

i a a

A l sta que o Silva do Chiadu me

ll'lel L" imiisuriplivol: Ella supplmha -

que Pl] me esquecem do seu estabe- ,

lvruneulo; que não raltassu para

.'Llshuu, iumuinunilo até que eu me

équiz 'se form. 'em Por' muitas .

outras cousa sniñm. e por ultimo

'que tinha a .l tisii ão de ¡UL' particr

por que havia namames delitiosas...

L" quasi .sempre n'isto que veem

›a ilur os mmprimentos dos nossos

orluladorrs

í .Eu iu \'lYeUliD admirarelmenle na

W capital_ ora relmuhranrlo os dios fe-

lizes que passara ao lado da prima,

!cuja ausencia mu fazia suspimr ás

       

 

  

do Porto. tm'e n nmolulidnde (le nos '

 lvuzes, ora esquecendo-u e engol-

i phandcrme n'um turbilhão de clirer- l

 

?Macien-Recobeuos mais

#seguintes publicaçõzs que amem.

ademaika :

0 Agricultor Pa

missão geral da

do Dom. E ' ' .

dou (Lugar) e Genetic ). V

O sumario do numero quetcmus

presente úoseguiule -Rerista agri-

cula, Tm !mento das vinhos, bata-

tas e toma A industr a leiteira. A

agricultura o 59' nun 'essodus ¡ne-

dicos plnsiulugislns all mães. Cl'lltlh

snucua na . Vacina( es pecuuu-

rias. Nut: l modicas Veterinarios Rc-

lntorio sobre a culluru de tabaco no

Douro.

(l Agi-imitar Portugues publica-

se bi-mensaliuunte, tem canlu nume-

ro de 16 a 24 pagiu Custa por

nnno :l 000.

uma das primeiras publica-

   

  
  

 

  
E.

ções, suuào a¡ primeira n'eate gene-

TO.

O .-lrlíllwim-jornal politico

SS z' Itlf llltel'iHÍO e hommlsco.

A Rasa-jornul lilterariojmpresao

em pequeno l'orumto e bonito pa-

  

   

pel.

U P* reuso-de Lamego,

Kelly¡ u Patria-de Guimarães.

A S uniu-du Porto.

A &upar-(le Penafiel,

0 Hriyantino, O Esposende e V z

do Tua, pulllicos.

A Iara-revisto quinzenal littora-

ria, muito bem impressa e primo-

rusnmeute redigido. Publica-aa no

Porio.

El Eco de Cartagena, El siglo-

de Barcelona, jornal illustmdo,

El Em) Universal-de Barcelona,

doutrina!, muito bom escripto.

A Reuíxta de Mmlccina Dasimm

Irina-du que é redactur o distin-

ctinutissiinu «loaimrt eta portucuse

o ex!“ sur. dr. Oliva 'a e Castro.

Fte v cão e adm? trurãorphar-

macui n a; Loyos, arto.

O Guia de Saude-Porto.

-Auuuuuiuremos semer qual-

quer publicacao que de novo nos

chegue às maus.

Muito de passagem diremos que

épuralnmanturo nosso college e ri-

sinhc (O Districto d'Avrirm se retra-

Im a wrrcspouder a uma prova da

boa camaradagem e nortuzia, não

trocando comnosco.

'Naturalmente não nos quer dar

essa subida honra.

Eleição. ›- Fui eleito deputado

por Anadia na vaga deixado pelo sur.

conselheiro José Luciano de Castro,

n seu secretario particular o um',

Francisco d'Almoiilo Brito,

  

timenlos e prazeres que a cidade

me ofiertava em troca das líhras'de

meu pai, que, n'uma orcasiàn em

que lhe pedi uma melada duas ve-

zrs maior que a usual, me advertiu

aqua cada libra representava uma

baga do seu suor, que um calur dos

tropio a lhe fizera desullar pelos

::agregadas terras du lmpdl'¡ 0.)

qullFÍ sabendo de então para ca

qui: meu pai dturru rum' para fozrr

a sua lortuna bastantu no Br.

mas pru-i( forum os seus :um

que se crista lizararu em aim! Não

havia mais que carregar-se u gente

com uma sacca d'assucar e apanhar

hlu'íis l l '

(J mes'inu não me tem acontuvilla

a mim, quando às rules pelo verão,

rou n Cacilhas alugar-um hnrro para

ir passeiar al Arrenteila, ou até

l.o 'os ou a Amora então sua,

iartmme de suor. mas diuheiro,..

mal tenho ás vezes, no regresso,

para o vapor da passagem.

  

  

 

    

  

  

  

 

adquiri_ Parte

laudas' estg aran-

ínnlãÃ. P udp otra pu-Gas - , _ _ __ A

à' &lüairse m Porto'um semana-m lll-

'til do à wannkàim de'qnç'wpr -

    'àrietâl'io cam-;16%, 1413413660 YÇÍEI'

1 ' "23a

Têm GQ dias de licen-

ca 0 xi““ sur, dr. Ale andre de Sou-

sa Mdlo dignissimo juiz em Tabua.

0 Imctnlllll d opera tomlcn.

_Os j 'naus de Paris ontinuam

Llaudu pormenores terríveis da cn-

lastmpheda Opera Cum¡ca.«0 :Figa-

heu duma paginas; -

os interessantes do

   

  

 

   

   

   

ruínas aaa extruordinurias,

¡10|rnrnsos, Iudescriptivni, (J (larm.

comento [ui completo. Lins 'a um

euuriuc circo, ein mein flo qual se

lançncqum moutões de peilra.Não

ha w dos i, murotos. nem das

carlru nem rlus uurmdores, nem

doq pavimentos; as galerias ein fogo

r uam sobre os camarotes, os ea_

marotes sobre as baignaru a estas

deuappareccrmn nos suh~solos.

Da alinhada da seem, pende,des-

nmntelado, tomid , u famoso patroa

'de ferro, que. no dusvairumento ge-

ral, ninguem pensou nm fazer des-

cer. D0 tecto, real-au¡ apenas arcos

coucuutricos, ein torno dos quaes

dançam ainda as chammas; por bai-

xo, n braze'io ::vira-su du vez um

quando, dt pedindo linguas de logo.

E, subito, chagados ao alto de uma

parede, vemos sobre uma chamlué

que ameaça desnbar, rec( 'time vi-

gorosa com um punto suintillnnte,

que é o capacete, n sithouztte de um

valente bomba ro. ,

O suiitiuinutu da admiração do-

minu então o sentimento do horror.

E. a despeito de todas essas ruínas,

(lu _todos esses caduvsres, appluude-

_ ,n V

w As narrativas dos individuos que

poderam salvar-se são horrivulsiCou-

to um d'elles z

«Vi muita gente atirar-se dos ga-

leria para a plateia. Os hOIueua,

dusi mins, procuravam as mulhu-

I uns queriqu suhir para.“ sab

var, mas repelliamvos brutalincntiz.

Na escudo, verdadeiras cachos de

espectmlurus passaram por cima das

('alwçus dos qua desclum. quinur

sr. gritos, chmunmuntos: uunulñ! ma-

mã!) appelidos. nomes, clnmnres :le

enlouquecer, Os homens tapuvam n

hocca com lenços para não cngulir o

fumo, e as mulheres, cum os culmi-

lus em dlbaliuhn, ileaapertumm os

  

 

  

   

   

  
    
   

 

  

   

  

   

    
  

   

  

   

  

     

  

 

    

 

   

 

    

collelea. rnsgavaiu os carsuyrs, puru

mio austin-irem.)

 

a e

'l'mlasjls ferias vou estar com a

minha prum¡ ein casa du lio, ou é

ella que Vem passalxaa a casa da

um“ pai. E' mais prórunda, _de cada

rw. que uu vemos, a nossa sympa~

tlua Lt :n estreitos os laços da

aiii-irão que nos votamos.

Minha prima não ::nude encobrir

aa tio Menezes u nosso segredo e

(must-Mui: quo entre elle e meu pai

 

se tem trocado jà umas tortas a.

cnucrçrtar o que demais util hu u lu-

'ter a nosso respeito: por isso, é

com ardor e com uma applicacão

qm: nunca tire, que hoje me rutl'ugo

au estudo para coroar, pelo Consor-

r-ic (om mmha prima Marianna da

Canin e Menezes, u bom exito do

me: acto do 3.o anna medico, de-

' poi¡ do qual tornara¡ por esposa, a

qm agora tenho pela mai: gentil das

milhares.

APOITO, '1887.

onrlusã , , ' Maximum;
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, bio scismador, encarando a poesia

   

A MULHER

LHAIavirgem pensstiva, como

na sua consciencia eo refletem

ue primeiras impressões de amor

platonioo l

Vade aquelle comtemplarl E' co~

mo orespeitavui ancião d'alvas naus,

lnterrogundo os eeus sobre a felici-

dade eterna, conhecendo mol a sua

alma, e elevando o seu pensamento

tio ultol

Nua' seus verdes andas, eil-a dis-

correndo uom wiiu a liberdade da -

ulmsl Como é nobre e ultivo aquel- ¡

lu olhar]

Mas ahi algumas lagrimas lho,

assomam ás faces: assimelhum pe- i

r'cilasu No oiuudo explica-se isto tudo l

por uma só palavra: chama-se _- i

tumor).

Ao vel-a àir-iie-hia examinar o sa-

dou cells! *E comtudo ellu não des-

prende o seu meditar da terra.

' Purece que uma aureola divina

-lho llluminuorosto virginal l Mns não

é'umuluz divina. é uma luz humo-

na, que lhe dá logo aos olhos e vida

,do coração

Aponta o teu emblema da inno-

oenniujlhn do ;nine á força de seres

humana, torna-le divinai

Vit-s aquella olhar inquieto? aquel-

le meditar cheio d'inspiração 'I aquel-

los sorrisos proeteã como rolam os?

i . Sabeis o que slgnilicum '2... er-

guntai-p ao coração l Elle vos respon»

da,-ae ja amou.

Volta¡ Ovídio no mundo dos amo

' real Fazoi novos poemas! Exaltae

as turmas gruoiosas e aeductoras dus

vossas tavoritusl

Elevai essas mulheres em vossos

contou, nas mais bellas epopeius;que

_eu jornais esquaoereiu mulhur do

seculo.

Su Deu quando lnnçou o homem

a essa ¡mpetuosn corrente das pai-

xões, o tivesse isolado d'essu ante

Iuminiuo da menção humana. cin-

.çinlhehiu u coroa do _manyrim

O homem, esse verdadeiro rei da

orugoãox nuncaum inseoto ephemo-

ro,__oq_i_i_io dizia um dos antigos phy-

losophos da China; o homem, senti-

ria causaram-'lhe o germe" da felici-

dude, d'oude nusco toda a poesia da

sua ulmu. -

Homen¡ sem mulher, é coração

;em poosio, é alma, sem vida. Seriu,

;egupdol dizia um dos nossos poo-

Solitnrio o_ exílio, o eusumeuto

Pau mulmoa'd; .opaco dan-io'uunim ,

Comoo ecco dando d'un¡ lamento. i

  

Deus, o Rei Supremo; entendeu, 5

e entendeu hem segundo a bnmuni~ 1

dude, que a mulher era necessario ,

,ao homem, tul como o ar l'l vldu.

Pensando,nu sua alta philosophio, '

ogia ella era p 'a o homeln á simi-

llanca d'um principio \'ital,eucheu-a “

denuanlmi, graças e attractivos.

'*_ .Deu á materia a l'ormosuru; o es- '

Pini-o encheu-o da suavidade.

Mas a mulher, esse oceano de

;meu em que todo o humum dese-

lñ mergulhar o seu espirito, é o ideal

do paraiza personiñizado E'

NãO. inlelizmeote, não: porque

não havendo rosas sem espinhos,

u mulher tambem tem os seus.

_011! ie os espinhos da mulher

evidenciaram-se bem cedo. i

O ptimeiro homem, u'um paraiso

de delicias mal precisava desprender i

s_ us medltuçües da terra, para sa- ,

um¡ Iell'cidnde na sua essencia, i

  

vendo molho¡ ao hurimntn, '

ando us maravilhas da noturna un

ímlnonsidude do espaço.

E quem o arrancou a essa subli-

_ me Parana Y

› oi o espinho do primeira msn.

E todas as gerações tem 'org-do _no

da imprudeooia dfuma m1¡-

lierl.... . . . i . . . . v . . . , . ..

. .. Qu'iuiporln'll Se é ella que faz

u felicidade do homem l

'11 Marim,

 

@MGSWEÉQS

Ohl uma (23106531 da Muda eterno l

nasce do novo li¡ dos :60s lo mundo¡

Vem noner á P1-an modann

Esta povo nas sombras "minimo.

lho se ¡ilimita- quo 12ml to sign

E to não vo u. sem respeito, a meu,

Não lho dos agua, que é um¡ min anual:

Dá~lha nhundauto um rula moh¡ um Bull

João Penha.

...non-_'-

^ AMA-ME

Porque a mslancholin

do tou olhar incerto

se troca em nlegrin

quando de ti sou perto 'P

Porque em subito fogo.

em oliumma inebriante

u !mes tens, o logo

o solo palpilante ?l

Qua doces melodias'

são essas em que (ellos.

que em loucas alegrias

me sinto ao escrituras?!

Como me 50a n'alma

o som mysterioso

d'esse liymno, todo calma

a um peito angustioanl

A vida se m'imnoru

oo'uln teu veloz sorriso.

e cuido ver aurora

raiar no paraízo.

N'esses teus olhos custos

eu leio o meu destino,

eu, que no mundo a rostos

vagando vou sem tino...

Da vida preso ao nada

eu son a llor rir. monte,

que vive sepultado _

antes que o sol despontel

Tu podes levanto:

de tão profundo horro .

Ama›me a aos seus levar-mo

iris no teu amor '...

  

'11. M,

l .âmioàseeuuellexoe como nós vol- 2 r

N .
l

u, A

i

'tureza, e ns dores choravam puras

i das tm:

 

ii rum DA 'SERRA

u _nu lI-l um. ronulnn-m us. :uu-i

l

l

Quando assomavu o crepusculo

matutino entre os harmonia: da na~

gotas de orvalho, já u Flor da Serra

ia caminho do monte comomlnmho

de brancas ovelhinhus. ›

Todos lhe chamavam Florda Ser- l

ra por ser a pastora mais bonita“

d'uquelles logares.

Em casa tambem todos trabalha-

lham incessantemente; o pae lidnvu

tudo o dia no oumpo. a mãe tratava

dos arranjos da casa. e ella, a Flor

da Serra, pastoreavu pelos montes.,

por entre Iogares pedregosos que

mais d'uma vez lhe feriravn os pé-

sinhos; e todos se sentiam felizes B

abençoados pelo bom Deus que ves-

te as Dores, matisa as treinos o ul¡-

mentn as avesinhasi

Flor da Serra levunluvznse com,

u luz. da rosea alvorada, passava ol

dia pelos montes. colhendo umorus

dos silvedos, dando cuca a pequeni-

nos insectos, correndo atraz das la-

gartixue. e rooulnia a casa ao toque

dades, sempre contente, on-

de a esperava magra refeição.

Eis. gentil leitora, o viver datpns~

torluhs que apenas contava doze

primaveras.

a i l

Era um triste dia de dezembro! ,

Flor da Serra foi_ como costuma-

va pastoreuro rebanho.

N'eseo dia o sol, seu Intimo umi-

u não lhe veio abundur o rigor do

no,

Havia já muito tempo que somen-

te lhe mostrava u sua larga (aco dai

oiro. envolvida na poeira branca dos

nevoeiros, mas o seu coração de ¡u-

ão pulssvu pura outros regiões, dar-

ejuva para outras nom.

Aquelle din despontou chuvoso.

O !rio era cortante e as arvores ee-

tendiam comn esqueletos seus ra-

mos descarnados.

Gmssae pingos d'agua começnram

a cahir.

Desencadeou-ee a tempestade e

Flor du Serra tremia como u rola

desprotegido sem ninho ondu se

obrigasse.

Aturradu e soluoante de ddr, ch0<

rara, mas alli nâo havia quem a con

aolnsse l

A chuva cessou por um instante.

Flor da Serra chegou a ouso tiri-

tundo de frio u toda molhada.

Flor da Serra soñ're d'uma pnem

monia dupln. Alli, deitada em pobre

leito, sente vivas saudades. Sauda-

des das suas queridas amigas - as

bmncas orelhiulms; saudades dns

pequeninos insectos c saudades doi

sol-_0 seu intimo umigol 1

A sciencia não a pode salvar, eI

oito dias depois, Flor da Serra - a]

pustora mais bonita d'aquelles loga-

res, voou para Deus, para o bom

Deus, que veste as llores. malisa ns

veigas e alimenta as avesinhas.

 ›

A. Leão Martins.

1, Ephigmia do Carvalhal Souza mm.

       

Anda a gente na nur d'un¡ emenda.

Navegando no hum do mbolho,

Para colher nn perolas do orvalho

Que tanto brilho dm ñ oonud'sndn.

E quando mostra ter um; trompa-auch

O com Bob o qual »sua o longo malha

O haixol. que raposa:: ao agasalho

Do parto do descanço a da demon/alo,

'num-se o tempo, bruma nmw,

Envalvamm ue estreitas em nogmm,

Ellaine om noulo u doce clmdodo..

N'umu vngn so lhe abro a Mwltun,

Onde as uma estande uma mudado.

Em bmudo vbo, que nm pouco duro.

Alfredo Campos.

llll ESPERANÇA llliiltllillllll

Vou pegar uu minha lyn, ' 4- ,

Fla tanto tempo amanda;

Quero var se ainda solta

Algum som, u malfodadu.

Minha lyra,uu quem um hy mno

Dos que sabias cantar

Quando um meu sorriso vinho

Tuna cordas uñnur. '

Eiu pois. eu quero um canto

Todo meiguioo e ternura.

Que possa voar ás folhas

Do Album da virgem pura.

Quero que seja muvioso, '

Qual harmonia do ceu;

Modesto como a violeta

Quo se esconde um verde ven.

Tão meigo como o trinnr

Do mimoao rouxinol

Quando vem cantar saudades

A' hora do pOr do sol.

Tio suave como a brisa -v i

Pot uma noite de v'ruo; '

Tão singelo u verdadeiro

Como e.. meu coração.

 

Dedilhei nua fracas cordas,

Ficou muda a niulradadal

Em vez de canto só tenho

_UM psp'runçd «iu/'olhada I



mwmimum¡ “um.

. numàm'm fulgor,

- Ouvi Junin-ementa uma canção

D'um desgraçado rumor.”

&nim/e mm assim_pronuncia mw-

. Ourindo n melopee.

- Cam tum fiquei. emu u afngõ,

4x um labios de sem.

1: n and; branm vinha tri-temente

m imgnido hmm

Morrer no aro-l lnnzmdamantt

' cmo um 1m vencido".

'› V Pam-B7.

' V › ' r Vidal Oudínnf.

..-..y-o-q-n_

l \ NEGRULOGIO

ill?“:llilu !Í l .,;51.'

UMiU-SE repentinamente como

uma eslrella que foge e deixa

atraz 'de ai um vago laço de luz es-

¡ Fumos; .Comuna o um laço de luz

que elle ;leiam é duraníirae triste;

não se permeiam' a. , eslralles...

'A "Mil "

a u_ em uapdnyi

linkin» é” «e
cmn , '

V lltãrycânleí tie ,H

visse: A

-aMorreu uma Virgem !1-

Mnl sabia eu que em elln.

. l , l y y : _ ,

. .' 11H

Hawamnnqne havia de ser? A

!gente sentir estalar-lhe o coração

n'uma. agonia dc [amado, prever, ver

mesmo a; hrecline pequeninas abeh

'tas pela' cretncáu da magna, agem

te acl¡ , :36, entre ,homen _mw-

ru @que _, mulheres convicln-

=mente pallidas, e de um lado o pac,

de outro a mãe, o qur. equivale:: di-

zer que e vontade, sincera e convi-

em, hnniildiy'men'ta !luva a lmpolen-

,cia »lqrulal e'má comuum grave que

@magnum 'pnneârgemyl nm “emula

velhinho,..- '

Era demasiado pesol

E com certeza: é preciso ser-su

a Morte,-n¡o se ter bondade alguma,

para assim desfazeh umawid¡ 150¡

senha eupum como uquillo onde

nunca entrou ,o mel.” :1

Aonde serão ns galés d'este ban-

dido que faz de todos us mundos

Serras Morenas?

IV

Porém elle teve que parlirl E

embora n'esses hrnzés celestiaes.

'que ficam longe, muito longe, lá

n'essas alturas que verlem mm¡ gra-

ta luz 'em ñniseimas !poeiras de nil'o

ou prata que nos'pnlvllham u todos l

nós, emboña lá tenha ella u Bem~

Estar-ella, os paes, antes a qm:-

mm junio, a si, na sua patria, po¡-

qua o' amor paternal tem [emma lu-

m'liweowe justo 1 - . ›

~tEslar ao pé de nós;-

~ L,

Conama!) ella nie tem de esque-

cer( quue ainda que' o. coração xde retirar,epormnw separaram-se... ' IMPlsEZYSA

' ella existe alli.

 

acabe; ?imedenhgáãmao Khan

do Tempá_ dizümchm nte '

--Jaz 'aqiii Laura Alice d'O mail-a

Fatman»-

Escnsevn ,dizer mais. Que nos

importa a 'nós que ella tivesse no

uma?0 que queremos “bebé que

Moreira de Rey, 1887.

l Juan Chá-61mm.

[a José uedes Junior)

E quando lu à Janelln,

'Ie debruçavas (lilosa,

Julgara rar uma rosa

Preza a uma esp'rança singclla...

Pensava ver uma eslrelln

Nas azas da marippsa.

Aurora rubrn e tão bella , l

Como a utopia ¡naviósam J

Olhe¡ p'ra li e parado

Por mamcnlos deslumbrndo,

Quiz p'ra sempre ali ficar.“

Porque olhnsle com terumn

Pera mim." e de ventura

Vi um ceu nn teu olhar... ,

Pano-S7. Alberto da Rqçha.

IMPRESSOES

(li Siri'.- I). Días]

RA n'u'm domingo de primave-

a. 0 dia apresentou-sz _çlaroz

o s ;oui _us _seus raios lumlnósqs

doumva “campinas v v _' _ j

De tarde, poremhn atmoepheh

tarnnu~se carregada; ,nhrens ,daligi

nnsas e esçuras empnnarmnp brilho l

da sol. No entanto *a çlesislimos

'dq nussa passeio á' serra da Pilar.

, Alrnvessnmns a p'unle, 255:¡ abra

mngúslosa', o 'grandioso e lindl '

panorama; qne d'alli se obs

tudo nos enumila c cxlnsia. ,

, Pelas 4 lwrns da lardu o'sollor-

non ã npparecer com leila n sn'n ful-

or. ,

g Eslnmmns nós'no pequeno jar-

dim. frenleiro au antigo templo de

Sanzq Agasliulin, quando 'chegou

uma far'mlia, indo satisfazer ui!)er

promessa ao Senhor dos Passem

N'essn familia havia) uma Jovem,

lrajando exéellenle toilette, que pela

sua agitação, bem maslrava esperar

com ansiedade alguem cuja demora

tanto e amargnrave.

Todavia, nec dos vinte minu-y

tos uppareceu o ente desejado pela '

, om virgem. quo um, 1,15

Perla-87.

 

joven gr ilil.

De' over o encontro é-nas tolal- ,

mente impossivel,

Certamenh; atuavam-se muito l l

Juntuwse ainmilia 'que já conhe- i

cia e foram todos passeiar em volta_

do (tdiíiciu. l

Santarem-se no rulveilc, aos dois l

um pouco dismnciados fallnraul do r

amor que lhes ia no coração... ,

Ali ! Sc lhes (esse peru¡ lido re-

tardar a aproximação di¡ noite para 3

poderem Liilnr da Candida nfleição í

que os unia, como seriam ditososl

Iloruluda o rol escondeu-se e a

noite desceu.

E a alegria que sentiam ao lado

um da outro escondeu-se tambem

e a tristeza baixou sabre us seus w l

rações apaixonadas, parque tinham

 

@Kim

ee obiúrqihsa

aquelles Wei-?v1.1 *-: rl '

amam;- :n ;v l

., LOGDGNPHO W

Au sm. Almeida Pinto l

distinto anclo¡ qupgugriplm IA l l'.l Sl! Í

yublíudo no ri." antecedente.

a; ::gramww &a; :,-
Senhor Pinto:

' Agradeça

Snmmamunle penhorado,

A DÍTPl'la delicada

Dn lngogriplio passado.

Mas que honra, senhor Pinto,

Ser a flor um norma!

Quasi perdi o juízo

'l'zio ul'anado üqnei l...

Fei-ir assim sem mais nem menos

A al' que m'é tão q'ridal '

ou ¡regar-Lhe uma partida,

Elle uma as virgens.” sim“ nchei l-

x

on: own» dos sonhos mens, 7, 2, g, 4,

I.

'm és um anjo. o mou Deu!,

om vírgpm dos sonhos mansJ. 7, 2, 3. 4

Quero, dos teus v a

Durma um wnlímfgw

onl 17h'ch dos sonhos me¡ B. s e_ e.

0h! virgem que ou idealizo! ñ, 5, é.

1

n .

, , ..1. n

Em banana¡ lh'olvwlm

A nmer Venus, v. l .

., Dacii'r ,J _ E_

›

Narcisa d'Alüuqu-erqucl ;

ClerwíÊrãsw- 3
*mw-:mm:m“7“““ Í

Rin-“Inviçàn

Navega no mar l 'Quer' ¡Illo l-oíl--j n

 

A ' Marreín'a (ñünurães.

wwe.;!ri Wee;

Du magrinha *-Naroâw.

Da "5%“. -Avmw ,

Saque!, - Tem: sitio muito ;to

corrlclos o's espectaculosque a

pamhm [le par/:nela leu: ;indo :vasta

;lieatm Na semana passada foram

interrompidos para dar lugar. aos

, concertos do eminente violinista hes-

pnnhol D. Pablo Semente; @grande

¡artile que o nosso publico_ ouviu' a.

admirou. -

No cnnnerlo de despedida, ua

Leve lugar nu Palacio da Christal, a-

rame fui extraordinariamente lp-

pláüdidol “

SAL'JeãarA companhia que tem
iunccmnmlo n'est:: tlienlro, pauta

brevemenlu, soh a direccñu doin-

, ¡Ênu actor Taborda em digressão
,.

latina pelas províncias. ,

Barão os seus primeiros us acta-

culo'a na Re m, e d'nlí seguir Q pe-

i'a Lamego, illa Reel, ele. Í

_ llucrciash-Annnncia-n par¡ 'o

prpxunu domingo, n'esbel atro, o

benellcio fin sympatiea netriz Beatrlz

_de Lorena com a re ràáenta e do

Pedro Sem7 p l ça ,

Zon”.

ÉSPÉCTÁCULQS

_ Theairo BenneieEinúreza Cyrla-

cg) de Cardoso A» (QI-(10m lihiia da

D. “MaximinovFernandez, li no.

Domiuge 5 de junhó ,

:0, Recreios - Denuncie

&wii-i: de Lorena, Paim

Jnnmpin às 8 e. meia.

 

CI 'OS

lillllijsil :nm ¡io-inn i c:
unicos »3995117113105 ›'

Baptista d Berlim, largó de S. 00min ns, 7,8, e r

Min uk 'rc-lulu. przça de D. Pedro,'

na de 5¡an Ildefonso, 87.
, ,

.Ione ¡la-!lu “ÍIJPII'O, ru¡ do Almnqa

Evangelion¡ José dilylillvây rua do Bam

llecommrnda-sc com

especialidade as marcas

Fill'lllll n Illll'llslll.

L'mls da primeira rum

de segunda qualidud'.

li' já Inn unha-

cida a similaridade

' d'esles vehi'mes.

Ill-ie amslm a

quem as pull:

Verniz mailing, de 4.' qualiõade, galão, 2.5200 re

”e. , erstal, de 1.' qualidade, guião, 5534.00 re --de °'

i' Densa-10 para ¡IL-.read '

REAL-Pá,ch de Summit'an .43, 44'; 454mm. 


